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Introdução

Este livro apresenta parte do acervo da flora e da fauna, os espaços de lazer e educação 
ambiental da Zoobotânica (Jardim Zoológico, Jardim Botânico e Aquário da Bacia do Rio 
São Francisco) com o objetivo de auxiliar as instituições de ensino, as empresas de turismo 
pedagógico e grupos em geral a planejarem suas visitas com maior autonomia. 

As visitas são livres, por isto a importância de se planejar e elaborar um roteiro adequado, 
considerando a idade dos participantes, o segmento e o tempo disponível. Conjuntamente, 
várias atividades educativas são ofertadas por meio do agendamento. Vale a pena conferir 
e verificar o que atende às suas necessidades.

Ao longo do texto você poderá também acompanhar as mudanças mais marcantes pelas 
quais a instituição Zoobotânica passou e como os espaços e o acervo foram se transformando. 
Desta forma, você pode encontrar no livro alguma espécie, de planta ou animal, que hoje 
não está no espaço de visitação. Ao final do livro são apresentadas as recomendações para 
uma boa visita, o “mapa” da Zoobotânica e sugestões de roteiro. Cabe ressaltar que, como 
são espaços em permanente mudança, é desejável que o roteiro seja sempre checado para 
atender às expectativas de sua programação. Contem conosco e bom trabalho!
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Quem visita o Jardim Zoológico de Belo Horizonte e vê tanta beleza não imagina como tudo 
começou... Conhecida como “Cidade Jardim”, Belo Horizonte foi planejada para ter tudo o que de 
mais moderno existia na época de sua construção, isso lá no final do século XIX (mais exatamente em 
1897). Como toda cidade grande, era preciso ter um espaço onde as pessoas pudessem conhecer 
e apreciar os animais, ou seja, um jardim zoológico. 

Num primeiro momento, o Parque Municipal cumpriu as funções de zoológico, uma vez que possuía 
pequenos animais, um viveiro de pássaros e, ainda, peixes na lagoa. Além disso, já contava com 
grandes canteiros de plantas brasileiras e de outros países.

Nos anos 1950, com a primeira reforma do Parque Municipal, os animais que eram ali mantidos 
foram transferidos para onde funcionaria o Golfe Clube, localizado em uma extensa área verde da 
região da Pampulha. Nesse local teve início a construção dos primeiros recintos do Jardim Zoológico 
de Belo Horizonte, inaugurado em 25 de janeiro de 1959.

De lá para cá, muita coisa mudou. Antigamente os zoológicos eram propostos apenas como vitrines 
de animais, porém hoje, os objetivos estão voltados para a conservação e o desenvolvimento de 
programas de pesquisa e reprodução de espécies, especialmente, aquelas ameaçadas de extinção, 
o manejo e bem-estar dos animais e a educação como meio de se valorizar a biodiversidade, 
bem como a importância de se respeitar todas as formas de vida. Houve melhorias nas estruturas 
do Zoológico inclusive para termos recintos mais apropriados... Tudo para dar mais segurança e 
conforto aos animais e aos visitantes. Aos poucos, o plantel do Zoo foi aumentando e melhorando... 
Mas o que é “plantel”? É a quantidade de animais e espécies que o nosso Zoo possui, resultante de 
várias trocas com outros zoológicos, sejam brasileiros ou estrangeiros. 

Em 1991 foi criada a Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte (FZB-BH), que assumiu a administração 
do Jardim Zoológico de BH e criou o Jardim Botânico. Este iniciou seus trabalhos no antigo horto 
municipal, onde hoje funciona o Parque Jacques Cousteau. Em junho de 2001, com parte das obras 
construídas junto à área do Zoo, a FZB-BH abriu ao público o Jardim Botânico ampliando assim sua 
capacidade de irradiar conhecimento sobre as questões ambientais. Com 10 hectares de estufas 
e jardins temáticos, viveiro de produção de mudas, banco de sementes e espaço para abrigar 
coleções científicas, o Jardim Botânico tornou-se uma referência para as pesquisas relacionadas à 
flora de Minas Gerais.   

Nesta breve história, outro importante acontecimento foi a criação da Sociedade de Amigos da 
Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte (SAFZB-BH), em 1998, com o objetivo de contribuir para 
a conservação e o aprimoramento dos patrimônios natural, científico, cultural e paisagístico da 
FZB-BH, por meio do apoio às ações da instituição, do patrocínio de atividades e da captação de 
recursos.

Espaços para atividades educativas e de entretenimento foram construídos, como a Casa de 
Educação Ambiental, a Casa de Répteis, o Borboletário e a Zooboteca. Além disso, o Hospital 

Jardim Zoológico e Jardim Botânico de 
Belo Horizonte: como tudo começou
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Veterinário passou a ter uma boa estrutura para desenvolver tanto a medicina preventiva quanto 
a medicina curativa dos animais do Zoo.

Para oferecer mais um local de lazer e educação ambiental para a população, foi inaugurado, 
em 2004, o Parque Ecológico Francisco Lins do Rego, mais conhecido como “Parque Ecológico da 
Pampulha”, uma área de muito verde em pleno coração da Pampulha... 

E a Fundação não se esquece dos amigos! Para comemorar o centenário da imigração japonesa no 
Brasil, foi inaugurado, em 2008, o Jardim Japonês. Já em 2009, foi a vez de celebrar a amizade 
entre Minas Gerais e Japão com a criação do Memorial da Imigração Japonesa, localizado no 
Parque Ecológico da Pampulha.

O ano de 2010 chegou, e, com ele, veio a inauguração do Aquário da Bacia do Rio São Francisco. 
Toda a beleza e riqueza do Velho Chico em plena BH! Esta é a proposta do maior aquário 
temático do Brasil: transportar você para um universo que precisa ser conhecido e, acima de tudo, 
preservado.

Para manter nossos bichos e plantas bem cuidados, diversos profissionais estão envolvidos: 
são biólogos, veterinários, engenheiros, técnicos agrícolas, tratadores de animais, jardineiros, 
marceneiros, assistentes e muitos outros, especialistas ou não, que, durante todo esse tempo, têm 
contribuído para que a Zoobotânica tenha avanços em suas atividades, com a melhoria em suas 
instalações e o aprimoramento profissional de sua equipe.

Com o intuito de manter a qualidade de vida de Belo Horizonte e a beleza de suas áreas verdes, 
no ano de 2005, a Prefeitura da capital criou a Fundação de Parques Municipais (FPM), que, em 
2017 (com a reforma administrativa da Prefeitura de BH), fundiu-se à Fundação Zoo-Botânica. 
As duas Fundações, então,  transformaram-se no que hoje é a Fundação de Parques Municipais e 
Zoobotânica (FPMZB).

Atualmente a instituição administra e mantém cerca de 80 parques da cidade, área correspondente 
a aproximadamente 10,5 milhões de m2, composta também pelos quatro cemitérios municipais, 
uma capela velório, cinco Centros de Vivência Agroecológica (Cevaes) e, ainda, o Zoológico de BH, 
Aquário do Rio São Francisco e o Jardim Botânico. A Fundação de Parques Municipais e Zoobotânica 
promove programas de educação e manejo ambiental, atividades de lazer, esporte, cultura e 
cidadania, contribuindo para a conservação da natureza por meio de ações que sensibilizem as 
pessoas para o respeito à vida e à natureza.
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Muitas pessoas pensam que um zoológico é apenas um lugar onde se 
exibe uma coleção de animais de diferentes espécies e lugares, mas, na 
verdade, é muito mais que isso! 

Os jardins zoológicos são espaços de educação, conservação e 
pesquisa. Além de serem locais de lazer para a população, neles as 
pessoas têm a oportunidade de conhecer animais de vários países, além 
de espécies ameaçadas de extinção. Os zoológicos ainda contribuem 
para a conservação da fauna e dos recursos naturais.

Por meio de pesquisas e da observação dos animais sob cuidados 
humanos, é possível verificar como eles se comportam: por exemplo, se 
vivem em grupos ou em casais, se são sociáveis ou solitários, como se 
reproduzem, de que se alimentam. Essas informações são importantes 
para que seja possível ajudar os animais que vivem na natureza!

JARDIM ZOOLÓGICO

O Zoológico de BH possui quase quatro mil animais, de mais de duzentas e 
cinquenta (250) espécies pertencentes aos grupos dos répteis, anfíbios, peixes, 
aves e mamíferos; além de cerca de centenas de borboletas em seu Borboletário. 
Cuidar dessa bicharada toda dá muito trabalho! No Zoo da capital mineira, 
trabalham diversos profissionais que atuam em diferentes áreas, com a finalidade de 
proporcionar uma alimentação adequada e assegurar a saúde e o bem-estar dos 
animais. 

O Zoo de BH é, ainda, classificado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) na “Categoria A” dos “jardins zoológicos 
públicos”, pois mantém elevados níveis de qualidade técnica, de infraestrutura e de 
relevância de seus programas de pesquisa científica e conservação da fauna.



Biologia - Colocação de anilha

Bem-estar animal - Enriquecimento ambiental

Hospital Veterinário - Animal em tratamento

Nutrição animal - Preparação de alimentos

Produção de alimentos



Répteis e anfíbios
Os répteis foram os primeiros vertebrados adaptados para viver totalmente fora da água, durante 
todo o seu ciclo de vida. Nosso planeta já abrigou formas gigantescas de répteis, como os dinossauros, 
mas atualmente esse grupo é representado por animais de tamanho relativamente menor, como os 
jacarés, as tartarugas, as serpentes, os lagartos.

A maioria dos répteis é ovípara, ou seja, bota ovos. Apresenta grande diversidade de revestimentos 
corporais, podendo ter escamas (serpentes e lagartos), placas (jacarés, crocodilos) ou carapaças 
(tartarugas, jabutis).

Cágado-de-barbicha / Phrynops geoffroanus Jabuti-piranga / Chelonoidis carbonaria

Teiú / Salvator merianae

Um dos maiores lagar-
tos terrestres do Brasil 
e o mais pesado, o teiú 
raramente sobe em ár-
vores. Quando se sente 
ameaçado, pode mor-
der e dar fortes golpes 
com a cauda, semelhan-
te a chicotadas.

Répteis são animais ectotérmicos, isto é, dependem do calor do ambiente para regular a 
temperatura corpórea, por isso é tão comum vê-los quietos, se aquecendo sob o sol.



Como diferenciar um jabuti de uma tartaruga e de um cágado? É fácil: o jabuti é um animal terrestre 
que possui o casco bem alto e as patas em forma de coluna, que usa para caminhar sobre o solo 
e sustentar seu peso. Já as tartarugas podem ser tanto de água doce como marinhas e possuem 
o casco achatado. As tartarugas de água doce têm hábito semiaquático e suas patas possuem 
membranas entre os dedos. As tartarugas marinhas vivem exclusivamente nos mares e oceanos, 
buscando a terra firme apenas para desovar, e suas patas têm forma de nadadeiras. Os cágados 
possuem o pescoço mais longo, dobrando-o para o lado ao recolhê-lo no casco; possuem patas com 
membranas entre os dedos e hábito semiaquático, vivendo nas margens de lagos, lagoas e rios.

Tartaruga-do-amazonas / Podocnemis expansa

Cascavel / Crotalus durissus (serpente 
peçonhenta)

Como distinguir uma serpente peçonhenta 
de uma não peçonhenta? As serpentes 
peçonhentas, além de produzirem veneno, 
possuem dentes especializados para 
inoculá-lo. Geralmente são dotadas de 
fossetas loreais – dois orifícios localizados 
um de cada lado da cabeça, entre os olhos 
e as narinas –, que lhes permitem perceber 
o calor do corpo de outros animais. Já as 
serpentes não peçonhentas são aquelas 
que, mesmo produzindo veneno, não 
possuem uma estrutura capaz de inoculá-
lo e não apresentam fosseta loreal.
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Jiboia / Boa constrictor (serpente não 
peçonhenta)

Sucuri-amarela / Eunectes notaeus (serpente 
não peçonhenta)

Caninana / Spilotes pullatus (serpente não 
peçonhenta)

Píton / Python reticulatus (serpente não 
peçonhenta)



Os anfíbios são animais vertebrados que, ao 
contrário dos répteis, possuem o corpo sem 
escamas, apresentando uma pele lisa, fina 
e úmida. Foram os primeiros vertebrados 
a conquistar o ambiente terrestre, mas 
dependem da água para a reprodução. 
Quando adultos, vivem em lugares úmidos, 
e sua pele auxilia na respiração, pois 
apresenta muitos vasos sanguíneos e é 
permeável, isto é, deixa passar gases, 
líquidos e outros fluidos... Este grupo tem 
como representantes: sapos, rãs, pererecas, 
salamandras e cobras-cegas.

Sapo-garimpeiro / Dendrobates tinctorius

Crocodilo-do-nilo / Crocodilus niloticus

Jacaré-de-papo-amarelo / Caiman latirostris

Como diferenciar um jacaré de um crocodilo? 
Os jacarés apresentam o crânio e o focinho mais 
largos, e, quando estão de boca fechada, os 
dentes ficam praticamente escondidos. Já nos 
crocodilos, o crânio e focinho são mais estreitos 
e longos. Quando estão de boca fechada, o 
quarto dente da maxila inferior, em especial, 
fica à mostra. No Brasil ocorrem naturalmente 
apenas jacarés.
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Aves
As aves se destacam por sua beleza e por seu canto! Elas compõem o único grupo de animais que 
possuem penas, as quais podem ter as mais diversas cores. São ovíparas, ou seja, botam ovos; para 
isso constroem os mais variados ninhos utilizando-se de diferentes tipos de material.

As espécies desse grupo apresentam uma grande diversidade de formas, tamanhos e hábitos. Existem 
aves de poucos centímetros até algumas que podem atingir mais de dois metros de altura, como 
o avestruz, a maior ave do mundo. Embora a maioria esteja adaptada ao voo, existem algumas 
exceções, como, por exemplo, o pinguim, que não voa, mas pode nadar e mergulhar.

A ema é maior ave brasileira. No mundo, é a 
segunda mais veloz em corridas, alcançando 
cerca de 60 km/h, perdendo somente para 
o avestruz. A destruição do seu hábitat para 
abrir espaço para a agricultura e para a 
pecuária é a principal causa da diminuição 
das populações dessa espécie.

Avestruz / Struthio camelus

Casuar / Casuarius casuarius

 Ema / Rhea americana

O casuar possui, em um dos dedos, uma unha em forma de punhal que pode chegar a 15 cm de 
comprimento, usada para defesa. É uma ave de comportamento agressivo.
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Marreco-de-anel / Callonetta leucophrys

Guará / Eudocimus ruber

Cisne-branco / Cygnus olorUrubu-rei / Sarcoramphus papa

Harpia / Harpia harpyja

A harpia ou gavião-real é uma das maiores e mais fortes aves de rapina do planeta, 
com envergadura de 2,5 metros e peso de até 9 kg. Alimenta-se de animais de porte 
médio, como aves, preguiças e até macacos grandes como os bugios.

A origem do nome popular “urubu-rei” deve-se ao fato de esta espécie ser 
a primeira a chegar às carcaças de animais para alimentar-se. O animal 
possui o bico mais adaptado para dilacerar o alimento do que as outras 
espécies de urubus. O urubu-rei prefere se alimentar de comida mais fresca, 
enquanto as demais espécies têm preferência por carne em decomposição.



Mutum-do-sudeste / Crax blumenbachii

Pavão-verde/Pavo muticus 

Arara-azul-grande / Anodorhynchus 
hyacinthinus

Arara-azul-de-lear / Anodorhynchus leari

Você sabia? O estudo das aves é chamado de ornitologia.

A arara-azul-grande é a maior de todas as araras, se 
destacando por possuir o bico mais forte entre as aves 
do grupo dos papagaios e araras. Está ameaçada 
de extinção devido à destruição do seu hábitat e ao 
tráfico de animais silvestres.



Ararajuba / Guaruba guarouba Papagaio-de-peito-roxo / Amazona vinacea

Tiriba-de-orelha-branca / Pyrrhura leucotis Corujão-orelhudo / Bubo virginianus

As corujas possuem plumagem extremamente macia; são animais silenciosos 
devido a uma adaptação das penas das asas que elimina os ruídos de voo. 
Isso impede que as corujas sejam detectadas por suas presas, normalmente 
pequenos roedores.

O sabiá-laranjeira é a ave símbolo do Brasil, embora a ararajuba seja a preferida por alguns 
ornitólogos (pesquisadores de aves) devido as suas cores verde e amarela e sua ocorrência 
exclusiva território brasileiro.
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Tucano-açu / Ramphastos toco

Japu / Psarocolius decumanus

 Araponga / Procnias nudicollis

As aves têm vários tipos de bicos que estão relacionados aos seus hábitos alimentares. E, também, 
tipos de pés distintos, que indicam como e em que ambiente elas vivem.



Mamíferos
Os mamíferos compreendem um grupo de animais bastante familiar para nós. Fazem parte dele 
os cães, gatos, roedores, macacos, cavalos, veados, morcegos, baleias e muitos outros, inclusive o 
próprio homem.

As principais características desse grupo são: presença de pelos e de glândulas mamárias, as quais 
produzem o leite com que as fêmeas alimentam os filhotes.

Chimpanzé / Pan troglodytes

Tamanduá-bandeira / Myrmecophaga 
tridactyla

Bugio / Alouatta guariba

Para dormir, o tamanduá-ban-
deira procura um local seguro, 
onde se deita com a cabeça 
entre as pernas e com a cauda 
cobrindo todo o corpo, de for-
ma que, no meio da vegetação, 
ele fique quase imperceptível.

O bugio é famoso por ter uma 
vocalização muito possante, que pode 
ser ouvida por toda mata, e pela 
presença de pelos mais compridos nos 
lados da face, formando uma espécie 
de barba.

O chimpanzé consegue trans-
mitir uma grande variedade 
de informações por meio de 
olhares, expressões faciais, 
posturas e por um repertório 
de sons que inclui gemidos, 
grunhidos, urros e ruídos que 
parecem suspiros.
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Macaco-parauacu / Pithecia irrorataCuxiú-preto / Chiropotes satanas

Gorila / Gorilla gorilla

Você sabia? Uma característica dos mamíferos é a capacidade de brincar. Com 
brincadeiras, os jovens mamíferos aprendem quase tudo do que necessitam saber para 
a vida adulta.

Desde 1975 o Jardim Zoológico de Belo Horizonte 
mantém em seu plantel gorilas da subespécie Gorilla 
gorilla gorilla. De lá pra cá foram várias as tentativas 
de formar um grupo que pudesse se reproduzir... E isso 
aconteceu em 2014, com o nascimento de “Sawidi” 
e “Jahari”, primeiros filhotes de gorilas nascidos na 
América do Sul!
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Macaco-prego-do-peito-amarelo / Sapajus 
xanthosternos

Mico-leão-dourado / Leontopithecus rosalia

Cachorro-do-mato-vinagre / Speothos 
venaticus

São ótimos cavadores e, com suas unhas, 
abrem galerias no solo. Abrigam-se em 
ocos de árvore e buracos de tatu. Possuem 
uma adaptação para viver em regiões 
alagadas: seus dedos são ligados por 
uma membrana, o que os torna hábeis 
nadadores e mergulhadores...Esses são 
os cachorros-do-mato-vinagre!

Quando nascem, os filhotes do mico-leão-dourado 
(geralmente gêmeos) recebem cuidados tanto da 
mãe quanto do pai, sendo, inclusive, transportados 
por ambos.

Os macacos-prego, assim como outros primatas, 
frequentemente utilizam pedras e troncos como 
ferramentas para quebrar frutos de casca dura 
e alimentar-se da polpa. Podem, também, 
utilizar gravetos para retirar insetos que estão 
em locais de difícil acesso. O macaco-prego 
habita as florestas tropicais. 
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Lobo-guará / Chrysocyon brachyurus

Leão / Panthera leo

Onça-pintada / Panthera onca

Tigre-siberiano / Panthera tigris altaica

A onça-pintada e a onça-preta são da mesma espécie. Existe apenas uma diferença na pigmentação 
da pele (melanina), sendo que a onça-preta possui maior quantidade desse pigmento.

A onça-pintada é a maior espécie da 
família dos felinos que ocorrem na 
América, medindo de 2 a 2,5 metros, 
e seu peso pode chegar a 160 kg.

O lobo-guará é um animal 
tímido e, diferentemente de 
outros mamíferos, é mono-
gâmico, ou seja, no período 
de acasalamento, fica só 
com seu par.



Anta / Tapirus terrestris

Rinoceronte-branco / Ceratotherium simum

Elefante-africano / Loxodonta africana

A tromba do elefante faz o papel de dedo, mão 
e braço, e é com ela que ele consegue pegar os 
alimentos e a água que se encontram no chão.

A anta é o maior mamífero terrestre do Brasil, 
alcançando até 1,20 metro de altura. Os adultos 
têm pelagem totalmente marrom-acinzentada; 
já os filhotes apresentam manchas e listras 
horizontais brancas ou amareladas, as quais 
desaparecem depois dos 5 meses de idade.

O rinoceronte gosta de banhar-se 
na lama, especialmente quando 
a temperatura está alta, pois isso 
ajuda a refrescar seu corpo, além 
de protegê-lo de ectoparasitas, 
como mosquitos e carrapatos.
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Órix / Oryx gazella

Cervo-nobre / Cervus elaphus

Camelo / Camelus bactrianus



Girafa / Giraffa camelopardalis

Hipopótamo / Hippopotamus amphibius

Ouriço-cacheiro / Sphiggurus villosus

O hipopótamo possui, distribuídas por todo o corpo, 
glândulas que secretam um líquido viscoso de cor 
avermelhada, cuja finalidade é manter a pele sempre 
úmida, mesmo quando o animal está na terra. Essa 
secreção também protege a pele contra infecções e, 
possivelmente, contra queimaduras de sol.

O corpo do ouriço-cacheiro é coberto por 
“espinhos” que, na verdade, são pelos 
duros modificados que alcançam até 10 
cm de comprimento. 

Apesar do tamanho do pes-
coço, a girafa possui sete 
vértebras cervicais, exa-
tamente o mesmo número 
presente em qualquer outro 
mamífero. As vértebras são 
alongadas e encaixam-se 
perfeitamente umas nas 
outras, permitindo que seu 
pescoço seja muito flexível.
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Etapa 1 do ciclo (ovos): 
Os ovos são depositados, pelas borboletas, 
nas folhas das plantas que servirão de 
alimento para as lagartas.

Etapa 2 do ciclo (lagarta): 
Dos ovos, nascem as lagartas, que se 
alimentam exclusivamente das folhas das 
respectivas plantas.

Etapa 3 do ciclo (pupa): 
Após crescerem e mudarem de pele diversas 
vezes, as lagartas transformam-se em pupas.

Etapa 4 do ciclo (borboleta): 
Depois de certo tempo e após intensa 
transformação, nasce uma linda borboleta.

Ciclo de vida da 
borboleta

Heraclides thoas

As borboletas são 
importantes para a 
natureza, pois poli-
nizam as plantas! Ao 
pousarem nas flores 
para se alimentar de 
néctar, seus corpos fi-
cam cobertos de pó-
len, o qual elas levam 
de uma flor para 
outra. Parte da flor 
polinizada se trans-
forma em fruto com 
sementes que, mais 
tarde, vão dar ori-
gem a novas plantas.

Borboletário
Aberto à visitação pública em 1996, o Borboletário oferece uma oportunidade 
única de lazer e aprendizagem. É um local mágico, onde as borboletas vivem 
em harmonia com as plantas e as pessoas que as visitam. 

As borboletas são insetos que passam por uma transformação que chamamos 
de metamorfose. Ao longo da vida, elas vivenciam quatro fases bem 
diferentes: o ovo, a lagarta, a pupa e a borboleta adulta.


